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Esta é à chronica do ver 


seis. Ruas tr 
em longe, ape- 
ue se dilue 
Datesse as 
axas daquela acacia para algum belral; e a nota 
aguda, prolon esca, multo bem vibrada, 
da rapariga que já vende o leite; — «Leiil. tels 
Dos portões fechados, dois ou tres se abrem, e 
serviçães zelosos, de Dlusa clara, limpam, estre- 
e o metal dos botões das 


dos, vergando 
na faina os 
ada dia vem 


 trapeiras, e na mol: 
de uma d'ellas, como assumpto de 


certo, à pessoa nu, convencio 

e” de segurança publica; 
DN, eatelado ao su de veto Dara 6 ar im 
Cão vem dono, que o mosquedo morde, 

Voltam vasias, do mercado, as tremendas ca 
roças dos legumes, das frucias, das flores, das 
cames, das aves, dos que de logo € 
desde muito cedo, pela noite cerrada vieram aca 
retando. 

À Praça da 


tepida dê 
a 'pouco decidid 
horisonte, magniic 
no triúmfo, lanç 
se aglomera é lhe canta vie 
de oiro, desperdícios regios, que os pobres e os 
ricos, e os remediados, podem colher, com egual 
direito... Porque o 50) é grande, imparcial, ge- 
neroso, « quando nasce, quando de Já surge, vi- 
goram sobre à terra communismos de lu! q 201 
É para todos! 

À esta bora, ion 
faúscas nos tor 


o can te e 
dente pec o ra 
Per ds ne 


O OCCIDENTE 


ondeia pols ruas da cidade baixa uma moltidão 
estremunhada de costureiras e tUpografos. Des. 
coloridas elas, magras, sem quadris, mas lepidas, 
contentes nos sei rcales de bonecas, corres- 
ego meio cida, meo Fnpúdentes, soa. 
Tameio dos conquistadgres que as segue, to 
as manhãs, até porta da modisa sargentos, 
aprendo, todas ecixeros Nesrabcicos 
alies a barba por fazer, miopes, cançados, cheios 
do tadio que à vida Ie inspita nos mais dias 
cm que Sid le pará he tia o o 
um pontapé tremendo ao galeão já cheio, Vão 
lay alintavar, cholea, coser esses pedaços de 
seia, de veludo, de ae, de tecidos caio 
patrão tantas complicações, do luxo, com que à 
imeigenca o motas mulheres se arco, e à 
preponderancia moral do 
die mães se prejudica av 
br 05 periodos, os paragrafos, as columuas om 
pago que mea dra de papel xcpto de 
contesr, e por melo das quaes nda lançamos ão 
nda Úiteratos, nba moralista, nós er 


des é fas Gun. 
pleno. vigor a faina cidadã; Toda a gente nas 
Tuas, almoçado, escovado, prompta.  Agaloados. 
de escarlate, ou carteiros terminam, n'um banho 
de “suor, à distribuição postal desta manhã 
Atroam os. ares, silvos de locomotivas e dos ya: 
pores de Cacilhas, gritos de yarinas e de agua. 
Tiros, 

Subito, porque ao longe se ouviu uma surdina 
de banda militar que marcha e se aprosíma, vae 
pelas janellas e varandas 4 alegria vivaz, o ton- 
fentaricato de. uma. População. sobresaliada de 
mulheres e de creanças, em roupões brancos e 
bibes côr de rosa, despentendas, estouvadas, es. 
tatelando sobre os parapeitos massas de came 
vres de espartilho — que saltaram do 
levantaram do almoço, precipitadam 
não pérderem o espectaculo tão querido, tão fes- 
tejado da infânteria que passa para a guarda das. 
Clries, e. Panos rataplano-, rátaplanoo. Um. 
dolsfo:: Um. dois! E as baquetas rufândo nos 
tambores, tão depressa, depressa, depressa, que. 
quaai se "não vêem.» É 05 cornetas soprando. 
nos bocaes, com tanta força, que às veias da 
testa quasi espirram sangue”. À um signal do 
mestre, como um tiro de peça, o bombe estru 

e boum E Drucamento, num rogido deco: 


dia é a hora da pregui 
ianas e cortinas, e a cal 


quando e correm per. 
a amollenta as creata- 


à porta da Havaneia vêm 
dentes os hospedes. dos hoteis da visinhança, e 
nos caes do Aterro: dormem, à sothno solto, de. 
papo para o ar e 0 peito aberto ão sol, varinos e 
tatraciros, 

No Pelourinho, em arraial canalha, gastando a 
hora d'ocio, toda a malta em blusa do Arsenal, 
hilariante e crápula, consumindo a surrapa das 

jogando as cartas, discutindo politica, 
o as ancas das melhores peixeiras | An: 
o at im, Torna harmonias, pregões de 
Íructas, numeros de cautelas, notas de realejos, 
sincias” de oficinas. E em doidas espiraes, ba 
tendo as ásas, sunindo  persistindo, moscas mal. 
ditas. mordiscando. calvas e taboleiros melados. 
de quejadas... “O "Nanias e o Seculo — os 

“Tres horas da tarde é a hora em que desce à 
adéira do Chiado, à pé, em phactons e landaus, 
a Alta Roda lsbocta, representada pelos ulimos. 
descendentes de extinctas elegancias, pelas der- 
radeiras sóbras de dandysmo € de fortuna, r 
sando à seu modo a glorificação da clegancia 
moema, em sobrecasacas de cauda côr de pi 
ão tlhudas no Amit e vestidos copiados por 

ademoiselle Apire dos pasquins de modas que 
Paris exporta. De mais em mais se torãa crista. 
lino o ar: ligeiro & luminoso, secco e crespo, toni- 
ficando a vitalidade nervosa dessa boa gente que 
passa, e sorri, € finge ser feliz no luxo exul 
ante e ruidoso que simula, quando à verdade é 
que essa pobre gente só é feliz ainda porque se 
assoalha é vivifica ao rutilante sol que a sua le- 
viandade não poude comprometer na batota, 
nem hipothecar ás exigencias de um ultimo em- 
prestimo externo... 

Ha figurinhas bem interessantes, todavia, na, 
passagem murmurante de faílles que roçagam e 
tacões miudinhos que resvalam, perfumando à 


atmosfera de evaporações custosas de Lubin é 
de Rimmel, Ha diplomatas estrangeiras, e pat: 
cias que já estiveram lá fóra « aproveitaram do 
convi amável é ciiador do Dear, que 
conseguem imprimir, a espaços, na massa parda. 
“boçal dos presumidos transeuntes dieta bora e 
deste sigo, cria soa icondant num paradoxo 
e agradavel prestígio, em requintes de sociabili- 
dades Ha ordltas rosadas como conchinhas de 
nácar, tão habittadas a ouvir, e tão discreta. 
mente, as gentileas mais audaciosas; ha bocas 
subis que sabem sorrir tão Dem a essas gentle» 
“as; « cabellos de oiro e seda tão adentrados na 
arte de parecerem indomaveis aos dedos brancos 
e ongos que não cessam de aconchegá los & nu- 
ca, emquanto se não cala a audacia daquelas 
Eentlrão — que a gente quasi se consola em vêr 
“ps sind Fa veias deves por onde giram globos 
e sangue fuma. certa Faça, cuja moral aliva, 
dd aeee molas engenhosa de palato 
traições, se sinthetisava messa resposta do jo- 
ven doidivanas Conde de X-,. a um azedo € 

“ispido interrogatorio de seu respeitavel avi: 
«Tenho. fios, tenho, sim senhor! Tenho 
tres, ou quatro... mas nados entre gente de tão 
nobre estepe, que em nada me preocupo pelo 

futuro deles. 

“Ainda ha restos de dia, mas involvidos já nos 
Piméiro gases sbios do erepuscalo, ds cio 
oras, quand à certo meras da Café So vão 
chegando, pootuaes e jantados, arrotando forte € 
resistindo & gota, bravos vlfciaes que já sofre- 
ram junta e só se atreve agora nalgum ctrco 
á dama. E cata a hora de saudade e de esperança, 
nostalgia e sofrimento dôce, que eatis: 


as luzes «la cidade e iluminam em jubllos os. 
mazens de modas, as lojas dos joalheiros, os ré 
tanrantes, os cafés, os teatros : hora à que vein, e 
passa, sob a mesma larga janella d'onde vi rom. 
per 0 sol, agora que assisto melancolicamente ao: 
desmaiado instante do seu repovso, a silhueta es-. 
delta de alguma Margarida, sua bilha á cabeça, 
esguia e aprumada, sorrindo ao longe, pelos den 
des alvos, à alguem que a espera nessa ida à 


as brumas se espargem e se perdem os fu- 
mos das chaminés, e no arvoredo tremulinamas fa. 
lhas o as azas, é 4 borda d'agua crescem as 
agriões e as rãs, as cigarras se alegram nos si 
vedos, espantando tristezas com cantigas... 


João Pauvencio. 
um 
D. João Evangelista de Lima Vidal 
oro bispo do Angela o Congo 


E É Se ano Bd, chegavam de Roma ae 
las que confirmaam. gola e Congo 
o eine rev dr Ja Eram Lia Vi 
ires dias depois, em 39, celebromae na Sé de 
Coimbra, à sagração do novo bispo. 
A ceremonia lturgica revestiu a maior impo- 
nencia destes actos, dos mais explendorosca da 
Edgreja na sagração das suas altas lignidades. 
ua ext revae o Nuncio Aportos 
dade de embaixador e representante 
de'Sua Santidade o Papa Pio X, em Portugal, é 
assintentes 08 exne e rever Bispos conde de 
Goimbra e de Bragança. 

O monumental templo da Sé encheuse com- 
pletamente, Na capela mór, onde a asintencia era 
Tumerosa, compareceram "as. autoridades. civis, 
militares e elesasica de Coimbra, e mais pes: 
soas de representação da mesma cidade e do Ave 
to notândo-se os sr. condes do Ameal de Sucena, 
de Agueda, de Felgueiras, de Monsarar, consez 
Iheiro Fereira Freire, Casta Alemão, Silva az 
pos Lois da Conta, reitor, aero e lee 
da "Univeridade, representantes do munição, 
da Associação Comercial, irmandades, superior 
& procurador das Missões Ultramarinds, iara 
religiosas do Colegio de Santa Joana, de Avei: 

A ie, iemans + irmão de sua exa revisa o 
novo Bispo achavarãse tambem presentes: 

O povo, de Coimbra enchia o resto do templo, 
onde"as óres e luzes, em profusão, abrilhanta” 
vam festivamente o suipraoso recinto consagra- 
do ao culto rieaa ESTAS 

“Quem asvistise 4 pomposa solenidade, pode- 
ria bem pensar que, no seio da Exreja Cátlica, 
não É préciso ter nascido em berço de ouro, cer. 


EE = RR 
na 
EPT a 
de imperar” nua religião toda de Amor e cai: 
ie 
pado da "Egreja, se não tverse tido um braço 
lho de familia pobre e modesta 0 A0va bispo, 
dos Partugue onde se formou em filos 
a 
Não poucas foram as oferendas feitas ao novo 
bispo, na sua sagração, oferendas de alto valor, 
RS IR 


Ena. mta oi Feita no Coleglo de Santa 
Joana, Pencena, de Aveiro. 


Sua ex.à rey.mt o Bispo Conde de Coimbra deu 
um lauto banquete em honra do novo antistite, 
nO dia da ava sagração, em que 


mui di baia pa ; 
a religiosa, o que foi unia da festas mais 


rem 
Tusidas que se tem dado no paço episcopal. 

O ço € rev bio” Bo Jo Engl 
breve vae partir para loceso, é estamos. 
seguros de quão benefica será a sua influencia 
maquelia vasta província ultramarina, que aliaz 
tem sido pastorcada por muito dignos prelados da 
Egreja Lusitana. 


rat - 


Viscondessa de Monte-São 


Ha cerca de trinta annos que conheci esta ex 
celente senhora e, não sei que singular impressão. 
ne produzia sua presença, 08 seus annos, que me 
acostumei a vencrala sempre que à via, quando 
uma ou outra vez à encontrava, em Lisboa, em 
casa de seu filho e meu querido amigo o sr. conde 
de Valenças, 

Nesses breves encontros mal podia conhecer « 
avaliar todas as virtudes que adornavam esta se, 
nhora; mas o que logo À primeira 
ava era a doçura, a bondade natural que de sua 

“Assim nasceu a minha admiração por esta 
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pata senhora de que fui avaliando o tesouro 
de virtudes que se recolhia em seu coração. 

Os annos não lhe trouteram os egoiamos da 
velhice a tristes, os aborrecimentos do mundo. 
Alma de eleição ormada para 0s ediaes do bem, 
coração privilegiado nascido para às grandes de” 
dicações, que às asperesas & cuidados da vida 
nunca csmbrecêram sua bondade media se pela 
fortalesa de seu anita. 

Nascida 4 beira. do Mondego, no solar de 
Momte-São, menina à levaram à eJucar ão con 
vento das Urslinas, que das margens do rio dos 
poetas ião se apa, é pos io aa infancia d- 
Correu bafejada por aquelas brisas, que tantas 
veres lhe levariam. nos ouvidos 0 ota das vivas 
e o Eco das canções entoadas por moços que de- 
pois foram poctas consagrados. E ouvira esses 
Cantares, nas horas ; 

a prece com que elevava à alma a 
Deus e foi formando seu, cspirto 
rente Gom a doçura e 


alto ídeal formado de her 
é de dedicação. 

Nas lutas liberaes se batiam ve. 
lhos e novos; dessas lutas veiu o 
homem que havia de cativar seu 
coração, e aos 1 anos desposava- 
TD ar 
ré com o que foi depois viscon- 
de de Monte-São, 

nto sé enamorara do valoroso. 
militar, como do clentista, que teve 
sua catedra na Universidade, A lu- 


Der que lhe 
eniqieceram o alento. 
he vei à Venraço o res 
“qu Vinho por seu marido, é 
quantas Vere fab ba 
Tudor à avavisardhe av agruras da 
vida, o anjo bom do Jar ido eres: 
cia úma numerosa familia fruto do 
eu amo e que ho oi h 
sim seu Coração vo repara no 
amor conjugal & o amor maternal, 
en egg e to grande 
amor” caridade para 0 pobres é 
para Munildes, que todos nele 
fina logar. 
doté da sua ed 


ão e no- 


natirães de sua simplicidade, com 

ida lhe decorreu desam! 
naquella grandesa de 
Alma, que encara com à mesa se- 
renidade os revezes ou as prosperi- 
dades, 

Virtãosa senhora foi, emfim, a 
illustre titular que baixou ao tumúlo 
coberia de bençãos do povo de 
Coimbra, que a adorava, « das sau- 
dades pungentes de seus filhos, que 
a idolatravam. 

Na sua modest 


envolvida, lá 


viveu no velho solar, onde morava. 
a pat da consciencia que Deus dá os setts esco- 
Nidos 


a ma sua residencia de Coimbra morceu 

mo, não como à luz que s€ apaga para 
brilhar, mas deixando o rastro luminoso 
rtudes que por dilatado tempo viverá na 
maria de todos que a conhecera é muito a 
amaram: 

TE está a expressão sincera de meus sentimentos 
que aqui apresento à iltre familia da senhora 
viscondessa! de Monte-São, e muito. em especial 
a seu filho, é muito mou presado amigo, so. 
dede Valêncas, 


Carravo Atnento, 


ue 
CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 


Festas comemorativas no Porto e Amarante 


“A Comissão Executiva do Centenário da Guer- 
1a Penal va celebrando ao datas mais plo. 

sa daquela guerra, que se prolongou por seis 
anos féns, desde 1808 a 1814, comemorando 
agora à hérvica defera da ponte de Amarante 
Pelas tropas do general Silveira, em 2 de maio de 


1809; & entrada do exercito anglo uso no Porto 
à dedaljar- os francês, em r2 de muto do mes. 
Too ano, celebrando aínben a ureocia de 
lançar a primeira pedra de am monameno que 
= fae erguer raquel cidade, na praça Mods 
qho de Aloqueriuo dos Derdes Joftiaores da 
inlependenciaida patia que no morte expultaram 
a Eapedena da fera pos tgut a 
E ao cem a 
ferida do terão fere, corn Ens Eos 
VE Desa RONDON guerra contra 0s invasores 
o pata asia Vi do oero ese 
sobre 2 margem direita do. io Tamega e cuja 
origem de era, povoada se perde nes temps 
parecendo já ceistir 360 annou arts da era ei 
Sã Con veem dominada ossos e 
por tec ado seu governador o capitão Amaranto, 
Boa Je Irnpos ocnoçie;aseti Beba Henoamigada) 


VISCONDESSA DE MONTE-SÃO. 


“Aguarela de Roque Gameiro, composta por um retrato a sanguina, 


feito em 1851 


com a simples aliração de trocar 0 0 da ultima 
siaba por é e chamar se agora Acao, 

Por “ua posição geografica ella fi campo de 
continuas gere até À edad média, acabando 
por ficar completamente avraxada. Fo pelo ano 
de ss que ui Sato varão de nome Goncalo 
chego aquele logar despovóado de. volia de 
peregrinação Terra Sama, « al levantou uma 
Espelinha, que dedicou a Nossa Senhora da As- 
aumpção, onde passou, os retos da vida e mor 
eu tom fama de santidade, atribuindo leo povo 
dos arredores muitos milagres, indo em rontaria 
2, Gonçalo, pone panda er ceara 
os romeitos, com o que Pouco à poco se [ai de 
novo povoado aquela terra, sob o padevado de 
Sº Gonçalo. 

Do antigo Amaranto restava apenas a ponte 
româna sobre o Tamega, mas eta acabou por 
se arruinar, € à tradição diz que 0 saato varão 
Gong fibra outra de madeira, que ainda du: 
rou bons quatro secos, até que nos meados do 
seculo vi cala aeruináda. À ponte que hoje 
existe é que bem se considera Um monumento 
historico, é obra dos fins do seculo xt, manda: 
da construir em 1781, no reinado de D.Maria 

x influencia do dr. Caetano José da Canha € 
Ken, corregedor, provedor e contador da faene 
da real da comarca de Penafiel. Esta ponte, muito 


solida, toda de pedra, tem levantado nas suas 
cntradas quatro obelicos de cantaria, mum dos 
paes agora Fi coloca à aid comeêmeratv, 

e que do deante nos acuparaimos” 

Fala nos espaço para desenvolver maior noti- 
cia, sobre Amarante, uma das mais lidas terras 
do. Douro, é tambem das mai htoias, rs 

undantisima de cereges e de vinho, especial 
ade do vinho verde qu al se fbrca e porta 
em quantidade, 

Junto & ponte existe o antigo convento dos Do- 
mnicanos, fundado por D. João IT e a rainha 
D, Catarina, em 154, € nella existe 0 tumulo de 
5, Gonçalo que o povo venera com grande de- 
voção j 

a saque que as tropas francêsas praticaram 
em Amarante, respeifaram um quadro piútado 
em madeira representando Cristo Crucifcado, de 

rande valor artístico, que por faso 
ou por não o poderem levar, lhe 
puêram sentíncias para que 4 «ol 
iadesca, ma su furia vandalica 0 
não destrusse, como tantas obras 
de valor destriram quando as não 
puderam levar. 

Esse saque foi ão devastador 
como grande era à furia do exercito 
de Napoleão pela formidanda res. 
tencia que ab forças. português, 
comandadas. pelo general Silveira, 
Ile oporeram é qua pastagem cmi 
Amarante. 

Dem em abordo ago 
peito daquele general, que foi de- 
Pois conde de Amarante publicado 
A paginas 178 do volume eu desta 
evita, escrito pelo st, Ribeiro Ar- 
Alur récordamor os seguintes pero: 
ds referentes à defera da ponte de 
Amarante: 


“A atitude exaltada, patrioti 
mas, impotente. contra. os soldade 
de Napoleão, do povo de Amara 
te, ocasionou uma das mais bellas. 


jerâm 40 general 
francis reforços chegando aresnir 
tstoco homen, e dl i 
atacou debande 


las sucos 


resisto 
cia Neroica dos soldados de Silvei. 
Ta, Emas noticias chegaram a Soult 
“ps fo pesoalmente em 
elaborde para vencer aqui 
obstáculo: No dia 2 de maio tu 
espesso nevoeiro protegeu os fra 
Cldes que ão mesmo tempo. que 
conseguiam chegar & cabeça “da 
ponte e Incendiar uma das hossas 
trincheiras, alcançaram que “umas 
columnas, ocultas pela sembra da 
nevoa, atravessassem “o rio e Jossem pela. res 
aguarda atacar as nossas baterias, E inpros 
visto ataque. desnortega os soldados, q 
mados. de subito panteo, debandaram. “Cor 
guia ainda assim Silveira retirar em boa ordem 
com as milícias de Chaves, Via Real e Miranda é 
salvar quatro peças de artilharia Beresford censu. 
tou Silkeira por se ter deixado envolver, mas co: 
“ihecidos todos os detalhes desta heroica e asso: 
rosa defera com tão fracos recursos, Silveira 
em breve promovido a marechal de campo e O 
Alto de onde de Amarante, aprova de gratidão 
overno português do campeão esforsado, do 
bob general sê y 


E este feito de armas que foi agora comemo. 
sado festicamente, pelo povo de Amarante que 
se associou á festa oficial com que foi colocada. 
à lapide comemorativa, num dos obeliscos da pon- 
te, À vila toda se engalanou de bandeiras, festões, 
€ pelas janelias pendiam ricas colchas de seda 
dos peitoris, onde se debruçavam senhoras, que 
esperavam à passagem de El Rei para tobre elle 
espargirem braçados de res, Foram tres dias 
de festa, em que se realisou um cortejo cívico 
que se formava de estudantes, corpo do comercio 
e agricultura, com carros alegoricos, autoridades 
civis e militares, etc. 
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Centenario da Guerra Peninsular 


NO PORTO — Curgana px S, M. Ex-Res D. Manve 11, AO PALACIO DA Botsa — 


S, M. Ex-Ris, samano vo raLácio DA BoLsa, 


DErois DA Sessão REAL DA SOCIKDADK PROTETORA DOS ÂNINAES ACOMPANHADO PELO PAESIDENTE DA SOCIEDADE E PELO PRESIDINTE DA Associação Contacta 


Sua Magestade ElRei D. 
Manuel partiu de Lisboa para. 
acompanhado 
e do conse 
“comissão 


do dos mais que lhe fa 
tejo, e por entr 

delirantes dos a! 
percorreu as ruas 
sos do concelho, onde o presi- 
dente do município leu a sau- 


su. Dx. Junio DE Amado 


À CRRIMONIA DE LANÇAR A PRIMEIRA PEDRA DO Mosuuento Aos Hinor Que xruL- 


SARAM OS FRANCESES DO NORTE DE POR TUGA 
dO Pokro, MmIsTãos E Comissão EXECUTIVA. 


L— Assistencia Dk Ei-Ret, Bisro 


(Clichés Pereira Cardoso e Benoliel) 


às vindas, 
pondo numa Breve 


pois ao acto do descerramento, 
ara o que se dirigiu El Rei com. 
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sua, comitiva, camara municipal e mais autori- 
dades, á entrada da ponte, onde se verificou a 

À lapide colocada no obelisco direito, é de 
marmore encimada pelo escudo das arms portu- 
&uêsas em brone, « à seguinte inscrição emburi. 
da à letras em preto 


1º crTENAnO. 
DA DEVEZA DA PONTE DE AMARANTE 


1Sog-1gog 


Às DIMINUTAS TROPAS QUE SOB O comuanvo bo 

GENERAL SILVEIRA FONAM DISPOSTAS KM DEFEZA 
DESTA PONTE, RESISTIKAM MEROICAMENTE DU 
MANTE 14 DIAS Ae E: 
FORTES COLUMNAS FIANCEZAS, ATÉ QUE DES- 
TRUIDO O ENTHINCHEIRAMENTO PaINCIPAL POR UM 
SINGULAR ESTRATAGEMA, HOUVERAM DE METI- 
RASE EM 2 DE MAIO DE 1809, INDO CONTINUAR. 
A uGTA Ex Traz-os-Moneras. 


E MONK DO NOTAVEL FEITO É MANDADA COLO 
CAR ESTA LAPIDE COMO MEMORIA. 


Não foram menos signilcativas as festas que 
se realisaram no Porto comemorando a expuldio 
“lu tropas trancêsas daquela cidade, festas a que 
a presença de ElRei D. Manuel, que pela segun- 
ve bar a canal da pot, a smentou 
o entusiasmo popular, profundo todos em mos- 
dear a maior apatia & carinho no. jovem 190. 

No dia seguinte ao do regresso de El-Rei de 
Amarante, segunda feiras, teve logar 0 descer: 
ramento, da fapide comemorativa Colocada no 
cunhal do edíleio do, Colegio dos Órfãos, que 
olha par a ponto Maia Pi, À cream à ue 
and ER com sua comitiva, ministros Bispo 
“o Porto, camara municipal e mais autoridades, 
começou pela, recenção de Sua Nagestade na 
grande sala do Colegio dos Oríãos repleta 
Esmidados onde o Murano ar Gus Bro 
leu uma poesia e entregou a ELI um lindo 
ramo de fra. A 

O ar, presidente da camara fez uma bieve alo. 
cução, a que Sua Magestade respondeu, sendo 
depois lido e assinado o auto da colocação da 
lapide, cuja é de bronse, executada na fyidição 
do Bilhão, e mede tea de altura por 0=s de 
Targa, tendo à seguinte legenda: 


CM. Ro 
1909, 
Pon AQUI ENTROU O EXERCITO ANOLO-LUSO EM 13 


DE MAIO DE 1809 A DESALOJAM AS VONÇAS FuAN- 
CEZAS QUE OGCUPAVAM O Ponto. 


De facto, pela antiga estrada mltar, denomi, 
nada Wellesley, mandada abrir por este general 
inglês. comandante das tropas anplo-Iusas, es 

deram entrada no Porto, ficando assim 
Iapide perfeitamente colocada no cunhal volta 
ao sul-poente, fronteiro á dita estrada. 

Depois desta ceremonia, ElRei assistiu á sea- 
são solemne comemorativa do 31. aniversario. 
da Sociedade Protetora dos Animaes, na grande. 
sala da Associação Comercial do Porto, com nu- 

tencia das pessoas mais distintas da 
sociedade portuense, e onde Sua Magestade foi 
alvo das maiores manifestações carinhosas, e en: 
tusiasticamente aclamado, 

Depois desta sessão, ELRei assistiu a um fest 
val, dos bombeiros, com exercícios e destribuição 
de premios, que foi múito concorrido e deu logar 
a novas e ruidosas aclamações, que sempre acom 
Panharam El Rei na capital do norte. 

Quasi no fim do dia é que Sua Magestade 
poúde ie assitir & ceremonta de lançar à pri 
meira pedra do monumento, a qual revestiu toda 
a solemnidade destes actos, comparecendo o Bi 
po do Porto, D. Antonio, acompanhado dos cone, 
gos, para proceder á benção da pedra, 

Formaram as tropas da guamição da cidade e 


assistiram & cotemonia contigentes dos corpos de 
artilharia nº 4 cavalaria no 4, 7 e 10, infantaria. 
nº g13€ representintes dos regimen. 


tos que fas parte do exercito anglo luso que 
afeniou a passagem do Douro e restatrou ao 
dade do Porto. 

lie. deu. recepção no paço dos oficiaes da 
armição e é noite assisti a um festival no P 
faco de Cristal, sendo sempre acolhido com gran” 
ds entusiasmo, conservando se a cidade em festa 
até sua retirada para Lisboa, que se efetuou no 
dia seguinte de manhan. 


Nesta curta viagem de ELRei ao norte, teve o 
joven monarca ocasião de receber evidentes pro- 
vas de quanto é simpatico ao povo português que. 
muito lhe quer, provas que aliar tem sempre re- 
cebido em toda a parte e que bem lhe foram pa- 
tenteadas tambem na sua primeira visita que o 
amno passado fe á capital do norte e cidades vi- 
sinhas. 

No regresso á cônte, o povo de Lisboa fer-lhe 
entusiastica recepção desde o Rocio até o paço 
das Necessidades. 

Ca 


Dog 

Contiguando no proposito que manifestei, nom. 
mero do, Ocempnre de zo de junho findo, def 
der reaparecer à luz da publicidade alguns esc 
pios curiosos € interessantes referentes 4 guerra 
Peninsular, sacudo hoje do pô de um seculo em 

ue achei envolvido o seguinte Dialogo entre 

té Buonapart, escripto em hespanthol e tra. 
duzido em portógues, por auctor e traductor des. 
conhecidos, no qual são alvejados com a mais ace. 
tada critica. os meritos militares e politicos de 
Napoleão e dos seus generats, ao passo que se 
põe em relevo o valor patriotisuo e fidelidade ay 
mastica dos hespanhoes e portugueres, De passa. 
gem descreve o auctor 0s episodios mais impor. 
antes da campanha de 1808 até é revolta 
de maio do mesmo anno. 

O que impressiona no escripto é ter elle sido 
uma verdadeira profecia, quando o auctor põe na. 
boca de Muraro conselho que da Napoleão, e 
fazer as pascs com a Inglaterra, e de abdicar dos. 
seus pomposos titulos, em troca de um Casal onde. 
possa passar socegado à resto dos seus dias, 

Napoleão recalcitra e Murat diz-lhe: 


Queira Deus que antes de mt 
Não estejas arrependido. 


E arrependeu, porque em vez do casal que Mu. 
rat he aconselhava a. pedir, não tardod que a 
Inglaterra apeando.o com mãos violentas do pe- 
desal da sua grandeza, o não encarceranse ma. 
quelia triste prisão, que para o maior capitão dos 
tempos modemos, foi à Nha de Santa Helena. 


Raneimo Anriun. 


DIALOGO 
orar 
Munar x Boxarantr 
NO QUAL sk EXPÓE 08 ACONTECINETOS 
Heseania  PoxruoaL 
AS THAMAS E ANDIS, QUE OS FRANCEZIS USARAM, 
E MESISTENCIA, QUE 05 WESPANHOES LHES FIZERAM 
ATÉ Qui O eso Munar FeciU 

Da Hespanita 


“TRADUSIDO DO MESPANNOL PARA PORTUGUEZ 


sDOA 
NA IMPRESSÃO REGIA — ANHO 1808 
com tucença 


DIALOGO 
marorão 


Que é isto, arigo Murat, 

Que tamanha novidade! 

Como deixaste Madrid? 

Porque d'Hespanha te ausentas? 
Falla; que muito desejo 

Saber com palavras certas 
Tudo quanto tens passado: 

E assim não mais te demores, 


Munar 


Senhor, vamos de vagar, 
Dirtechei o que sou 

Mas primeiro uma cadeira 
Manda que logo me trai, 
Para poder descançar, e” 
Porque me doem as pernas. 


napoLsão 


Dises bem, pois advirto, 
Que huma' gordura ae rodêa 
Bastante consideravel: 
Prova mio verdadeira 
Do bem que te receberão 
Os ares daquela terra 


uunar 


Deixemos esses principios, 
ue agora não quadrão bem; 
É vamos ao que importa, 
Porque a coisa está p'igosa. 
maroLtão 
Pois que temos lá de novo? 
Falla; e não te surprenda 


o dae quanto de 


Munar 


Grande Imperador da França, 
Nossas forças 
Para con 


as, 
Que a todos fiz geralmente, 
Dizendo que lhes daria 
Descanço, é com elle mui 
Pecetas, e beneficia 
Touros para divertir-se, 
Porque são apaixonados 
Bailes, boleros, fandango 
Não pagar em a Comedia; 
Mas de todas estas ordens. 
Não logrei ao menos uma. 


Pois todas tuas fineras. 
Tem desprezado, « não olhão 
Que à arrogancia Prancera 
aiquilará a Hespanha, 
Reduzindo-a à temores! 


MuRAT 


tai, senhor, multa enganado, 
Ho dem sri erl 
orque à valor espanhol 
Não ha Soldados que 0 venção, 


maroLrão 


De certo, Murat, estás louco | 
Coma profere tua lingua 
Cobardemente esses ditos. 
A” minha Grandeza opostos? 


Munar. 


Porque aqui ninguem nox ouve, 
E he Justo fallemos claro 
Tratando-nos como Irmãos, 
Hondo de pane Ars, 
Tmperines Magestades, 
as a mosto Pessoas cc 
É aum o que sinto digo: 
Pois já não preciso agora 
Fasso Imprimir Gheets, 
Para mentir, como Já 
Pol mem Hma 46 veidade 


Senhor, a desengar 
Ou me deis, ou não deis credito, 


mapoLtão 
Que vistes nos Hespanhoes. 
Para fallar desse modo? 


Muito amor p'ra com seu Rei 

Fernando, a quem só desejão 

Vêr collocado no throno; 

E isto ha de ser com presteza, 
maroisão 


Mas dize-me; « meus Soldados. 
Não estão em Serra Morena? 


Murar 


Sim, Senhor, porém Dupont, 
Co as nossas Aguias Franceras, 
É todas as suas Tropas, 

Lá ficárão prinoneir 

E os sabres, e as espingardas 
Forão trocados em rocas, 
Porque o General Castanhos 
Soube bem jogar-lhe as vol 


(Gontinia) 
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A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuado do nº 1090) 
vi 


Soccorro In 


Assim que lobriguei a figura esquesita do 
tomem amaréllo, tomei logo uma resolução, 

is vi immediatamente o porto a que tinha de 
ir. 
EAR) Cd ah (neo (e dis Ega 66 
meus. botões. — Os outros não devem estar 
longe! Viste-me entrar e queres impedir-me 
a sabida!, .. Deixei-me caír na ratoeira como 
um rato inexperiente, e sem proveito para 
Ruth nem para mim. Em, todo o caso... 
veremos!. . . Gosto de campo aberto, Kesse 
Denton, e sem tardar mui 

Pensei isto, mas no mesmo tempo tambem 
me convenci que não era conveniente fazer o 
papel de gato' assustado, é com o maior san- 
gue frio é sem fazer caso do nosso espi 
gleme a miss Ruth e dei-lhe as bjas noites. 

o. que não possa vir a bordo, se- 
nhora, — disse desfarçadamente. — Levantã- 
mos ferro daqui a uma hora e não nos 
tornaremos a vêr antes de um mez, Mas es- 
pero. mandar-lhe. notícias minhas. se puder 
arranjar as coisas conforme tenciono. Em- 
quanto a seu mano, Mr, Kenrick, talvez 
tenha notícias delle em S. Francisco, e é 
provavel que-livas traga quando voltar. Bôas 
noites, desejo-lhe muita saude e prosperidades. 

Estendi a mão a Ruth que apertou, sem 
saber o que fazia, 

O homem amarcllo avançou catão um 
passos 

— OMI v. amigol. 

Inelinei à cabeça como a saudal-o, emquanto. 
elle me punha a mão sobre o hombro. 

Pobre tôlo! Julgou talvez que cu era uma 
a e que me podia tratar como tal, Mas, 
ha. aprendido um ou dois golpes do 
jiu-tsu. quando estive no Japão, e em menos. 
de. dois segundos, agarrei-lhe a mão e tal 
volta lhe dei ao braço, que o fiz soltar um 
grito de dr que se ouviu em toda a ilha. 

— Se gritas dessa maneira, és capaz de 
perder tão excelente voz que Deus te deu — 
chasqueei, — Já alguem te pediu para can- 
ares em córos orpheonicos? Não? Pois deixa 
estar, que has de entrar para um que lá temvs 
a bord 

Dito isto avancei até à porta, julgando ter 
liquidado com Denton, e ainda mal me encon- 
a. no jardim, quando senti sibilar-me uma 
bala aos ouvidos e logo outra, seguida de 
duas detonações que resoaram sinistramente, 
por entre os rochedos. 

Não tinha. necessidade de saber que quali- 
dade de musica cra aquella com que me 
despediam, pois a conhecia bem, e dando re- 
pentinamente meia volta, lancei-me sobre o 
homem amarcllo, e agarreio-o pela garganta 
antes que se perdesse ao longe o estampido 
dos tiros. 

— Kesse Denton! — exclamei — já. que 
tanto apertas. vou fazer-te a vontade!.. 

Arranquei-lhe da mão a pistola fumegante 
é dei-lhe com a coronha na cabeça de tal 
maneira, que aquele bomemzarrão calu no 
solo sem soltar uma palavra. 

— Um, — disse eu — um que tem concor- 
rido bastante para o soffrimento de Ruth. 

Deitei depois a correr direito à porta do. 


cria 


jardim, onde Peter Bligh me esperava ancioso, 
e que exclamou ao vêr-me: 

— Sois vês, capitão, sois vôs? Ainda bem! 
Ha vultos nos montes e Seth Barker tem 
assobiado como um desesperado. A senhora 
vem para bordo? Não?l.... Afinal de contas, 
não me surprehende!. Esta terra é a coisa 
mais mysteriosa que tenho visto. 

Não lhe dei resposta, Dolly Venn appare- 
ceu tambem correndo do seu posto, e ancio- 
samente me pediu noticias. 

Não havia duvida: era preciso abrir ca- 
minho até à praia. Tinha passado a opportu- 
nidade, de, maquella noite, se fazer qualquer 
coisa em favor de miss Ruth. Agora a nossa 
salvação estava em encontrarmo-nos a bordo 
do Cruzeiro do Sul, é depois em S. Francisco 
da Californi: 

— Que viste, Dolly? dize depressa, porque 
não temos tempo a perder. 

Por unica resposta, impoz-me silencio com 
o dedo nos labios e depois de sondar o ca- 
minho pela parte E. do jardim, respondeu: 

—O bosque está cheio de homens arma- 
dos, Dois elles, passaram quasi por cima de 
mim, quando estava agachado acolá. Levava 
carabinas e pareciam allemáes, ainda que não 
tenho à certeza d'isso. 

— Allemíes ou chinezes, temos de nos 
haver esta noite com elles. Onde está Seth 
Barker? Porque não veiu ainda? Crês que se 
possa passar pelo caminho do monte, valente 
safio!? Chamem-no!... 

la eu proprio a fazel-o, quando Seth Bar- 
ker apareceu em pessoa, quasi sem alen- 
to, como se viesse d'aquelle lado. O mais 
notavel é que trazia na mão um grosso tronco 
d'arvore, a que se apoiava, Comprehendi 
então, que para chegar até nós, tinha luctado 
com alguem, mas não era aquelle o momento 
para expli 

— Venha para bordo, capitão — disse elle 
respirando como um toiro, — O caminho está 
vedado, mas já dei com este arrocho na cabeç; 
d'um que me queria impedir o passo, e ainda 
estou por aqui com alguma coragem. 

—Ma gente por ahi acima ?— perguntei. 

—Ha talvez uma duzia ou mais. Estão lá 
pelas alturas, esperando a nossa passagem. 

— Está bem. Não ha duvida nenhuma, À. 
companhia que me aguarda é de primeira or- 
dem! Pois em vista disso, corramos ao seu. 
encontro, e quanto mais depressa melhor. Se- 
guiremos pelo valle e veremos depois onde 
vamos parar. Tu, Seth, segura-te com 0 teu 
cacete, e se alguem se atravessar na nossa 
frente, não esperes por demas 

Calculava em chegar á praia pelo cami 
nho do valle, para me encontrar com Harry 
Doe, se fosse possivel, e não o sendo, fazer 
signal ao barco para nos soccorrer. 

Qualquer caminho me parecia melhor do 
que aquella ratoeira, armada para nos tolher 


«Uma vez à bordo, pensava eu, vamos a todo 
a vapor para $. Francisco, e recorreremos ao 
governo americano, para que elle veja o que. 
tem a fazer com respeito a Ruth Bellenden e 
com o marido. 

«Somos. quatro. contra cem, pelo menos, e 
são cem homens sem escrupulos e sem terem 
nada a perder. Se escapamos com a pelle no 
seu logar, dar-nos-hemos por muito felizes. 
Mas, conseguilo-hemos? As probabilidades são 
mil contra uma,» 

Mettemos ao bosque, tropeçando aqui, Je- 
vantando-nos além, apressando-nos umas ve- 
zes, outras diminuindo o passo, andando de 
gatas, encobertos com as serras ou correndo 
quando o terreno o permittia, 


Todo o caminho estava cheio de gente em- 
buscada. 

Um dielles saltou-me ao caminho, gritando. 

—Páral. .. E's tu, Bob Williame? 

— Sou, sim — respondi, e antes que elle 
se pudesse certificar, dei-lhe tamanho sõcco 
no méio da testa, que o fiz baquear sem sen- 
tidos, 

Com este homem vinha outro que tropeçou 
em Seth Barker, mas o carpinteiro atirou 
tal cacetada que lhe fez a cabeça numa. 
rom. Deixou escapar um grunhido e cabiu 
de costas, sem comtudo largar a arma. 

Dolly Venn começou a rir como um per- 

jo, € Peter soltou um viva enthusiastico, 
mas a escuridão envolveu tudo n'um minuto, 
e continuámos depois a nossa jornada até à 
costa, com a volocidade é ancia de quem quer 
salvar a vida. 

— Vês algum caminho, Peter? — perguntei, 
porque já me la faltando a respiração. 

—O diabo que o veja, porque cu 
posso com o corpo, 

— Parece que. foi um tiro disparado das 
rochas, — exclamei, poucos. momentos depois. 

— Foi um tiro, foi — afirmou Dolly, — Pelos 
modos estão atirando uns aos outros... E! 
delicioso, isto! 

— Cuidado, rapaz, olha que te afogas! 
Não vês a agua diante de tj? 

Foi gritando “que o avisei, é eu mesmo 
fiquei. immovel como uma estatua, d beira do 
charco mais negro que tenho visto desde. que 
me entendo, 

O carreiro por onde fumos, conduzia para 
os rochedos, quasi um abysmo, que pela ma- 
nhã atravessamos sobre uma ponte rustica, e 
que se via agora lá no alto, por sobre as 
nossas cabeças. 

A agua do charco estava coberta de plantas. 
trepadeira, onde nadavam horriveis serpentes, 
que brilham na agua da lagõa, com 
tillações extranhas e repugnantes. Ao mesmo 
tempo saia do lago um cheiro nauseabundo. 
que ameaçava soflocar-nos. 

Um bosque impenetravel rodeava por todos 
os lados o charco, de maneira que não ti- 
nhamos outro remédio senão lançarmo-nos á 
agua e nadarmos para o outro lado, ou então, 
voltarmos para traz, o que tambem não cra 
das coisas melhores. 

No ultimo caso, não havia que pensar pois. 
sentinmos a. poucos. metros «de distancia, 0. 
estalar das rámadas que os nossos inimigos, 
pisavam, 


(Continia,) 
= 
O MEZ METEOROLOGICO, 


não 


RacanDo DE Souza. 


Junho 4909 
Barometro. — Max. altura 769,2 em 16, 
> Mino > 750um5 em 2 
Termometro. — Mas, altura 28%,3 em 197 
, Min. 1104 em 13, 


A temperatura manteve-se baixa, todo O mes, 
em relação ao normal, sendo à maxima de 2853, 
amais fraca maxima observada desde 1883, (Nice 
se anno, 0 thermometro, em junho, não excedeu 
2755) Desde 1 até 13, as maxigmas foram sempre 
inferiores a 20º, facto raro no nosso país. Durante. 
esse periodo de tempo, a maxima foi em to (194). 
Mínimas egualmente baixas em quasi todo o me. 

Chuva = tqme,2 em 6 dias (2, 3 4, 7 1461). 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 


12 dias. 
> Nublado 18 dias. 
Temperaturas médias extremas — 229,67 (19) — 


9 6) 
Vento dominante — Ny. 
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O OCCDENTE 


Annuario Comercial de Portugal 


sédes dos estabelecimentos da capital. 3x Insti- 
tuiçõos de administração, ensino, judiciaes, mi- 
litares, municipaes, etc. Profissões dos comer- 


« comercio, como/a Inglaterra, a Erança, à Alo- 
manha, etc, representam em Portugal um extraor. 
dimario esforço, como frisámos no principio desta. 


Em tempo competente recebemos um exem- 
plar desta obra correspondente ao anno de 1909, 
é desde logo tomámos o proposito de nos ocupar. 
mos della com a atenção que este importante an: 

Já conheci 


avenidas, ruas e pr 


5* Caminhos de fe 
natorios é Termas. 


os O sr. Manoel José da Silva 


quiando, ha vinte e nove annos, elle lançava as 
bases do Annuario Comerc 
não davamos. 


a, que nos pare- 
o arrojada, para lograr exito em 
lo grande esforço de trabalho 


Annugrio Co 
, Como. pelo 


Capital necessario para empatar em semelhante 
ala, com poucas probabilidades, enee nós, de 
relação aos 


dar lucro apreciavel, se não prej 
das transações do país er 
grandes centros de movimento estra 


am larga procura do publico 
ecendo, porém, que à divisa do sr. Manoel 
Querer é vencer, o Annuario 
al, principiando por um modesto volume 
de umas 600 paginas que englobavam já 
materia util para as relações da famili 
auêsa e do comerci 


vi 
e judi 
de mais, 


apidas indicações de tudo que 
importante para vêr na capi 

ta da cidade e dos teatros, — Meios de 
terresteos e Muviaes, 
cinco partes: 1.º Portugal, 


contam por alguns. 
do 


ciantes e industriaes de Li 
de Lisboa com indicação 
de bairros e freguesias a que pertencem, etc 


o Estas indicações contidas no 

boa, seguem na m 
que trata das províncias do cor 
4 € Ultramar. O desenvolvim 
ções não é facil de calcular, 
especialmente. no que resp 

ilhares, e só o aprecia devi- 

n a cada ho 


“noticia, e só Um, homem com à atividade e eners 
gia do ar. Manoel José da Siva poderia fazer 
vingar obra. de tão grande monta, só garantida 
por sua incomtestavel lidade, oque nem sempre 
É seguro em nosso pais, ainda muito rodneiro é 
por x pouco favirtvala 
E claro que o trabalho que um Anauario como 
ão seria sé para tum homem mas sim 
para um pessoal habilitado, nos processos de ar- 
Folamento e informação, bem como em coordenar 
« desenvolver o plano da obra, no que o sr, Mas 
noel. José da Silra encontrou um dino auiliar 
ira. Pires, sob a direção de quem é 
maria Comercial de Portugal, 
TEse util livro, que tão bons serviços 
tando ao comercio e industria, « à toda 
ões paricolares, toma-se cá vez mais india. 
pensavel, como grande enonomia de tempo e de 
Trabalho: 
A 'sua consulta é facil por meio dos 
organizados indices, e todas as 


«> Roteiro das 


s bem 
formações que 


fornece merecem confiança por santos 

passam por uma, rigorosa! rovião, em que são 

feitas: todas as alterações que acotrem de amno 

publicação séria, que honra 0 seu prox 

Manoel José da Silvi todo qua 

tom elo colaboram, sendo de 0d 0 porno vez 
comendavel 


MR 
PUBLICAÇÕES 


Manor. José Da Si.ya 


volume com 
orientação 


a à moradas que se 
o, Grande, (amoso imperador e estadista 
lano, fallecido em 1605, cujo retrato acompa 


m de recorrer aeste 


Divisão admini tar o expediente, encontrando som: nha o mesmo artigo, 
a seguro. D'aqui felicitamos a redacção da revi 
o de livros, de tão grande utilidade se demonstra empenhada em contribuir pá 


resso crescente da instrução, 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dontes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA 


Cambios e Papeis de credito 


Vierling & G.º, nimitada | 


NUMERO. ONICO 


461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
He LISBOA ct 


44, R. do Arson 


Xonidaveço telegesbbico se. 
E. Santos & Freire 
E» ; LISBOA 

EA 4 Camisa, grarataria, Invaria e perfumarias 

y Toupas brancas a 


Executam-se enxovaes para casamentos 
baptisados e colleg 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


20,CRUA DO PRINCIPE, 22 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 


AGUA DE MESA DIGESTIVA, Propriodado das Moras 


ALCOCHETE 


A agua mas barata que se encontra À venda — Garrafõos do 6 ltros 120) róis 


Segundo a opinião de muitos médicos da capital, consideram esta 
agua magoifica e de eificacia em regularisir as funeções do estomago é 
intestinos, Está oificialmente analysada, 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loroto, 8 LISBOA 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A BOBONE 


JAPAO DE SUAS NAGESTADES E ALTEIAS 


Grando coliceção dr 


78, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, ) LISBOA. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo [:500 réi: 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconsttuimte e valioso alimento adaptado à todos os. 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Joxigir pois esta marca 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


